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"Dispõe sobre denominação de via pública”.        





 

Art. 1º Fica denominada de "LÚCIO RODRIGUES DE SOUZA ( ZÉ CARREIRO )”, a Rua “08”, localizada no Residencial “Jardim do Bosque”.
Art.  2º     Esta Lei entra em vigor na data de sua publicação.
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JUSTIFICATIVA

Lúcio Rodrigues de Souza “Zé Carreiro” nascido em 24 de Dezembro de 1922, em Santa Rita do Passa Quatro/SP. Filho de Joaquim Rodrigues e Lúcia Maria de Jesus. 
Adauto Ezequiel o “Carreirinho” já havia tentado formar várias duplas em São Paulo, mas num dia, era domingo, o Carreirinho estava ouvindo o "Chico Carretel" na Rádio Piratininga. Ouviu lá Lúcio Rodrigues & Fortaleza. Escutou, prestou atenção e viu logo que ali estava a sua segunda voz. Se arrumou e correu lá pra Rádio Piratininga, que ficava ali na Praça Patriarca. Quando chegou, tinha um café em baixo e perguntou pelo tal Lúcio Rodrigues. Tinha acabado de sair. Lhe deram o endereço dele. Um prédio na Alameda Gretchen, em frente a garagem dos bondes. Foi lá. Ninguém conhecia Lúcio Rodrigues. Por sorte alguém lá no café tinha lhe contado como ele era. Mulato, magro, um metro e setenta, cabelo onduladinho... Já voltava, vindo embora, quando viu um moço indo em direção àquele prédio e que se parecia com aquela descrição. Aí pensou consigo: "Vou gritar Lúcio, se ele olhar é porque é ele"... e gritou. Se apresentaram, e Adauto disse o que ele queria, mas Lúcio disse que não tinha interesse... Que estava bom com o Fortaleza... Dava um dinheirinho pra pagar o cigarro e o almoço. Aí, Adauto disse pra ele que consigo ele poderia, no programa da Rádio Record, ganhar uns seiscentos por mês. Isso era mais ou menos uns três ou quatro salários da época. Ele não disse nada mas ficou com seu endereço. Na semana seguinte chegou em sua casa já trazendo "Canoeiro".


E a Rádio Record organizou um concurso para a escolha do nome da dupla. Foram dadas diversas sugestões, tais como "Tupi & Tupã", "Pardinho & Pardal" e "Minguinho & Mingote". Mas o nome escolhido pelo público, que havia votado por carta, foi "Zé Carreiro & Carreirinho" que passou a ser o nome da dupla formada por Lúcio Rodrigues de Souza e Adauto Ezequiel, respectivamente.


Carreirinho dizia que Zé Carreiro em sua vida foi tudo, que não se destacaria no meio artístico se não fosse o Zé Carreiro. Ele reconhecia isso. Foram feitos um para o outro. Tinham duas vozes irmãs. Aquela segunda voz era suave, bonita, e se encaixou com a primeira de Carreirinho que foi uma beleza. Não se davam muito bem, tinham alguns desentendimentos, mas profissionalmente, se respeitavam muito. 
O primeiro disco da dupla "Zé Carreiro & Carreirinho" foi um "bolachão 78 RPM" gravado pela Continental, contendo o cururu "Canoeiro" (Zé Carreiro e Nicola Caporrino "Alocin") e, a moda de viola "Ferreirinha" (Carreirinho). 


Lúcio e Adauto, na verdade, já faziam sucesso ao vivo no Rádio com o cururu "Canoeiro", e os Irmãos Perez, já famosos com o nome de Tonico & Tinoco, haviam se interessado em gravar a respectiva composição. 


Zé Carreiro & Carreirinho consentiram em ceder a música, mediante a promessa do lançamento do seu primeiro disco, que foi gravado em 05/07/1950 e lançado em outubro do mesmo ano, com as duas composições já mencionadas; e o sucesso foi tão grande que a Continental assinou com a dupla um contrato de três anos


Zé Carreiro & Carreirinho gravaram vários LPs e atuaram por dez anos na rádio Record com bastante audiência. No final da década de 50, no entanto, o parceiro Zé Carreiro teve que abandonar a carreira artística devido a problemas nas cordas vocais e também por um problema de surdez. 


Lúcio Rodrigues de Souza o “Zé Carreiro” faleceu no dia 21 de Maio de 1970, esta sepultado no Cemitério do Araçá/São Paulo. Era casado com Guiomar Rodrigues de Souza, casaram-se em Andradina/SP. Deixou 2 filhos: Lúcio e Lucimar.
O nosso homenageado, conforme já relatado nos dados pessoais acima descritos, preenche o disposto no artigo 4º, incisos III e VII, da Lei nº 4282/2002.

Por ser esta uma justa homenagem, peço aos nobres pares, a aprovação unânime do referido projeto.
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